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NUMERO 249 


IV ANNO — [857 


SEGUNDA FEIRA 2 DE NOVEMBRO : 


O Commercio do Porto, 


ASSIGNA-SE no escriplorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO 1.º 12e 13. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numeno avucso 40 réis. — No mês- 


wo escriplorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. — ANA 
s! s gozarão em todos os referidos annuncios, Fi 5 
Jredaccão, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados 


— Os SNAS. ASSIGNAN! 


do sExEFIcIO de 25 


GIOS e CORRESPONDENCIAS , por linha 40 réis — repetidos 20 réis — ax E 
por cento. — Qualquer artigo em relação com o programina d'este jornal será publicado gratuitamente 


PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. CARQUEIA JUNIOR. 


NUNCIOS' DE SMHIDA DE NAVIOS, 


cada vez, 120 réis 
escriplo mandado á 


- PARTE OFPICIA 


Q Dinrio do -Govarno de 30. só contem. o qo 


“aviso de quo foram expedidas as ordens de pa- 
“ gumento dos vencimentos do mez d'Outubro das 
seguintes classes — secretaria do reino, mini 
“erio da) fazenda, secretaria da justiça, minis- 
“terio da guerra , secretaria da marinha, (dita 
- dos estrangeiros, ministerio das obras publicas, 
conselho de estado, tribunal de contas, su- 
 premo tribunal de justica, cardeal patriarcha , 
arcebispos e bispos, ufliciees arregimentados. 


O Diario do Governo de 31 d'Outubro , 
vem como nos dias precedentes; nada contem 
- que deva mencionar-se. ' 


em 


“PORTOS SUJOS E SUSPEITOS. 


“Para conhecimento do commercio em 
seguida publicamos a nola da actual 
“classificação samitaria de diversos portos, 
"a que no sabbado nos referimos, e que 
“pelo snr. guarda-mór de Saude foi dirigi- 
da à Associação Commercial desta cidade. 
E 
ESTAÇÃO DE SAUDE NO PORTO: 

NILDO e ex.Mº snr. 
Tenho a honra de passar ás mãos de v.. 
“ex? a incluza nota da classificação nelual dos 
“portos, para conhecimento do commercio, 
' Deos guarde a v. ex? — Porto em 29 de 
“Outubro de 1857. 
ULTO e ex."º snr. Barão de Massarellos. 
O guarda-mór 
Antonio Jusé da Costa S. Paio. 


NOTA DOS PORTOS QUE ACTUALMENTE ESTÃO 
SUSPEITOS E INFECCIONADOS DE DIFFEREN- 
TES, EPIDEMIAS. 


Suspeito de febre amarella desde 1 de No- 
vembro de 1854 a ilha Martinica, pequena an- 
filha. 

Suspeito de cholera-morbns desde 12 de 
Fevereiro de 1855 0 porto de Athenas. 

í Suspeitos de cholera morbus desde 11 de 
Março de 1855, todos os portos do mar Ne- 
gro, ú excepção de Constantinopla que se acha 
limpo. 4! 

Sujo de peste bubonica desde 2 d'Agosto 
de 1855 o porto de Valona, e suspeitos todos 
os outros portos 'da: Albania. 

Sujo de febre amarella desdo 23 d'Agosto 
de 1855 a ilha Barbada, e suspeitos desdo o 
“mesmo dia os outros do Archipeligo das An- 

tilhas. 


Sujo de cholera-morbus desde 17 de Fe- | 
vereiro de 1857 o porto do Rio Grande do 
Norte. 

Suspeito de febre amarella desde 8 de Maio 
857 o porto de Pernambuco. 

Suspeito de febre amarella desde 4 de Ju- 
lho de 1857 o porta de Montevideo. 

Sujo de cholera-morbus desde 15 de Se- 
tembro de 1853 o porto de Dantzik na Prus- 
sia. 


Suspeito de febre amarella desde 12 de 
Agosto de 1857 o porto do Rio de Janeiro. 

Sujo de febre amarella desde 15 «d'Agosto 
de 1857 o Porto Rico 

Suspeito do febre amarella desde 14 de Se- 
tembro de 1857 o porto do Vigo. 

Sujos de cholera-morbus os portos de 
Corlshgamn, Chrisliantad e Upsala, desde 24 de 
Setembro de 1857, e suspeitos desde a mesa 
dala os mais portos da Suecia e Norwega. 

Sujo de cholera-morbus desde 10 de Se- 
lembro de 1857 o porto de Hamburgo. 

Sujos de cholera-morbns desde 15 de Ou- 
tubro de 1857, os portos de Slockolmo, Go- 
themburgo e Malmoe. 

Sujo de febre amarella desde 8 de Oula- 
bro de 1857 o porto de Lisboa 

Sujo de febre amarella desde 14 de Se- 
tembro de 1857 o porto do "Pará. 

Suspeito de. febre amarella, desde 12 de 
Outubro de 1857 o porto da Bahia, 

Estação de Saude do Portorem S. João da 
Foz do, Douro em 29 d'Outubro de 1857. 


Joaquim José de Sousa Mascarenhas, 
interprete-escrivão. 


——— e 


INDIA. 
Recebemos correspondencias de Nova' Goa 


até 5 de Setembro nllimo, e «Boletins do Go- 
verno» até 4 do mesmo mez. 

A India Portugueza continuava em so- 
cego. 


Algumas paginas dos «Boletins» continuam 
a ser impressas em Moralta, com os anguncios 
para a arrematação da renda dos dizimos, e 
não achamos vafitagem alguma n'essa publica- 
ção na referida lingua, na folha portugueza do, 
governo. Outro meio haveria, sem duvida, 
mais vantajoso para chegar do conhecimento 
dos gentios, e era publicar os laes annuncios 
em Maralta, pondo os editses, ou annancios, 
nas portas das casas das adininistrações dos 
concelhos é dos seus lemplos ou pagodes, e 
noutros logares mais frequentados. 

Os «Boletins» vem cheios com as Qrdens 
do Esereito da India, parte das 'quaes tambem: 
são inintelligiveis para os leitores inilitares ou 
civis, porque publicando as sentenças dos con- 
selhos de, guerra, vemos que o supremo conse- 


ir e crie nr meme 


lho de justiça militar da Índia adoptou a se- 
guinte norma para as sentenças: 

« Soldado n, de tal companhia, de 
tal batalhão, F. — Accordam os do supremo 
conselho de justiça. militar que  confinmam a 
sentença do conselho de guerra, pelos seus 
fundamentos, e mandam que a mesma se cum- 
pra. — Nova Goa, lantos de tal. » 

Seguem-se as assignaturas. 

Na verdade, são mui laconicos os taes ae- 
cordãos, mas força é confessar que o exercito 
e o publico ficam ignorando qual foi o crime 
do reu, e qual o castigo que sufireu. 

Do «Boletim» de 4: de Setembro copiamos 
o seguinte, a respeito da-passagem das - tropas 
inglezas pelo territorio portuguez. 

« Nova Goa, 4 de Setembro. — Alcançam 
até 27 do passado: às folhas inglezas recebidas 
de Bombairn;; n'oma d'ellas, a «Bombay Ga- 
zelte» da dita data, deparamos com o se- 
guinte : “ q 

« Sabemos do orgão official do governo 
de Goa da data de 18 d'Agosto, que o va- 
por «Victoria» chegou a Goa, e ancorou na 
barra de Mormngão em 4 do corrente, levan- 
do Lropas britannicas; que o vapor «Bere- 
nice», con) outro destacamento, entrou na 
mesma barra: em 12 do corrente; e que o 
primeiro dos ditos vapores tornou a entrar 
na mesma barra com mais reforços em 14 
dv corrente. Todas estas tropas, mandadas 
de Bombaim, foram sendo sucessivamente 
aquarteladas nos conventos de Goa, e d'alli 
marcharam para os seus destinos — a 1.º for- 
ca para Belgão, a 2º para Saint-Varim, 
e a 3.º devia partir para Belgão em 47 do 
corrente. 

« Sabemos por noticias particulares que 
as anthoridades portuguezes accomudaram as 
nossas tropas nos conventos tão hospitaleira- 
mêénle como lhes fui possivel; tendo-se-lhes 
tambem providenciado com embarcações, be- 
garins (carregadores), etc., não obstante à 
inclemencia da estação. Estamos certos que 
os nossos soldados devem ter estado muito 
salisfeilos com a hospitalidade que encontra- 
ram é que 0 governo britannico deverá estar 
muito agradecido pela sympatbia e assisten- 
cia dada por s. ex. o snr. gavernador geral 
da India Portugueza n'esta nossa hora de pro- 
vação e necessidade. » 

O «Bombay Times» da referida data tam- 
bem diz quasi o mesmo qué o artigo acima; 
e nós podemos accrescentar que se as tropas 
inglezas se deram por salisfeitas com a hospi- 
talidade que. receberam no, seu, transito pelo 
territorio de Goa, O governador e authoridades 
portuguezas, e bem assim as populações, só 
tem a louvar o bom comportamento, das, mes- 
mas lropas e a cortezia de, seus, merilissimos 
olficiaes. 


Sabemos por cartas particulares que havia 
perfeito socego no districto de Belgão. » ; 
(Jornal do" Commercio). 


Dmae 


INTERIOR. 


- LISBOA 30 DE OUTUBRO. 
(Correspondencia part.do Commercio do Porto). 


Mais animadoras são hoje as noticias, que 
temos a dar do estadu sanitário. O numero de 
casos, nas 24 horas decorridas até á noite, de 
28 foi de 206, obitos 77, curados 131, exis- 
tindo 1:593 dventes. Houve pois neste; perio- 
do uma diminuição de 25 casos. Dens queira 
que assim continus para brevemente nos ver- 
mos livres do flagello, que tantas victimas tem 
feito e que tantos males tem cansado. 

A commissão de alimentação economica, 
de que já fallamos com bastante extensão, co- 
meçou hontem a salisfezer ao. patrivtico serviço 
de que se incumbia. Como dissemos, a des- 
peza das rações de honlem foi costeada . pelos 
membros da commissão , para assim solemnisa- 
rem o ahniversario natalício do snr. D. Fer- 
nando. Foram distribuidas mais de 100 rações 
das que devem custar 60 reis, e ainda maior 
numero das que hão-de custar dez reis. O pri- 
meiro estabelecimento. de alimentação; é mo edi- 
ficio dos Caetanos. A casa é excellente, o tudo 
está preparado com a melhor ordem e com- 
pleto aceio. A comida é de muito boaiquali- 
dade e bem feita. Os membros da commissão 
são os proprios que fiscalisam e vai ella orga- 
nisar um. estabelecimento egual. em cada bairro: 
da cidade. Foi uma boa idea esta dos, estabe- 
lecimentos de alimentação economica , porque 
hão-de matar a fome a muito desvalido e pres- 
tar valioso auxilio, aos -operanios e a muitas 
familias, que dispõem de poucos! recursos, Não: 
se pode deixar de lonvar o governo por ter to- 
mado a iniciativa nesta proveitosa medida e os 
ilustres membros da commissão pelo; patriolis- 
mo e desinteresse com que se prestam a fazer 
4 população da capital tão importante ser- 
viço. 

“E terminamos este assumpto:, confirmando 
a noticia, que hontem demos, do generoso e 
elevado oferecimento de el-rei D.. Fernando ;man- 
dando pôr á disposição da. commissão «toda a 
somma» que julgasse necessaria para 0: estabe- 
lecimento da: alimentação - economica, - Acções 
destas não, carecem de elogio; basta - mencio- 
na-las: para que se tribute gratidão áquelle que 
as pratica. A Sociedade Humanitaria dessa ci- 
dade lambem quiz prestar auxilio á comissão 
mandando-lhe oferecer os ntensilios de; cozinha 
de que carecesse. Orofferecimento. da benemerita 


e eee 


INDIA INGLEZA. 


Coxo tudo relativo a esté paiz alferece in- 
teresse nas circumstancias aetuaes, inserimos 
as seguintes notícias que pablicou um pertodi 

Pelo comimum os monumentos ou as tra- 
dições explicam a historia do passado; na In- 
dia não acontece assim; sabemos, sem embar- 
go, que este imperio chegou ao mais alto grau 
de civilisação, e aínda que não existe data cer- 
ta até à invasão de Alexandre, e da conquista 
dos musúlmanos, ba nolicias a respeito das 
leis, da religião e dos costumes: existe o cu- 
digo de Mano, cuja antiguidade, quando me- 
nos, remonta av seculo IX antes de Jesus 
Christo. 

Segundo este codigo, reconheciam-se qua- 
tro classes que eram: a sacerdotal, a militar, 
«a industrial e q servil: as tres primeiras for- 
mavam a sociedade; para ellas se estabeleciam 
as leis e o goverio, a outra e as mestiças só 
se olhavam como instenmentos de riqueza e de 
poder; os homens da elasso sacerdotal (brah- 
mins) eram os chefes, crinm-se omnipotentes ; 
tudo, absolntamento tudo, alé os Uirônos es- 
tavam sugejjos ao seu poder; criam que podiam 
anmquillar q mundo, é crenr outro ou autros : 
claro é que se os respeitava niais que aos reis, 
nem ainda pelos maiores crimes se lhes podia 
inupôr a pena capital, 

O bralimin dividia o sua vida em perio- 
dos: nu primeiro oceupava se no estudo dos 
redas  lhymínios € preces) a nada munúamo po- 
dia dedicar-se; no segundo periodo casava-se, 
erinva a  sna fami ensinava-lhe os redas, a 
olferecer sacrifícios e a [szer esmolas: no ter 
ceiro-se converta cm anacoreta, sustentando-se 
unicamente de fructas, porque devia viver sem 


casa e sem. fogo, morlificândo-se alé ao ponto 
de receber quasi nú a chuva, veslir no inver- 
no trages humidos, e collocar-se no verão en- 
tre cinco fogos. 

Note-se que na India geralmente se divide 
o tempo em tres estações : 

A chuvosa, que principia em Junho, e aca- 
ba em Outubro; a fria, desde Novembro alé 
Fevereiro; a calmosa, desde Março alé fins de 
Maio. | 

No ultimo. periodo vivia o brahmim, solita- 
rio, dedican lo-se exclusivamente à contempla- 
cão, e assim continuava alé á morte. 

A classe militar a que pertenciam os reis 
e ordinariamente os ministros, mandava a todos 
os exercilos, e eram seus deveres defender o 
pavo, fazer esmolas, lêr os redas e não se en- 
tregar ags prazeres dos sentidos, 

A terceira classe (vey ias) tinha a cargo de 
crear gados, de fazer o commercio, de empres- 
tar a juro, de cultivar as terras, de conhecer 
as produeçõese as necessidades dos demais pai- 
zes, é lodo o relativo ao commercio: esta clas- 
se não era lão elevada como as outras, 

4 A quarta classe (sudras) tinha o dever de 
seguir as autras, particularmente aos brahmi- 
nes, e era-lhes lícito ganhar o sustento Lraba- 
lhando material e corperalmente. Fallemos ag 
ra do governo. 

Este pertencia 2 um principe absoluto, mas 
sujeito és leis que suppunham emanadas da di 


diz o codigo que o dever do rei é | 
ja 


impedir a violer 


senão os 


r.aos 


(Er 


malfeitores, 
porque stigasse q que podesse mais | 
assaria o mais fraco, como o pescador assa o | 
peixe, à propriedade não pertenceria a ninguem | 


e os pequenos derribariam os grandes. 


Ad mesmo lempo que as faculdades, mar- 


cou este; codigo os deveres, do, rei que tinha 
obrigação de velar pela administração da. justi- 
ca, castigar com rigor. aos inimigos estrangei- 
ros, obrar sinceramente com. os, seus amigos 
a ser carilalivo com os. brahmines, cujas li 
ções devia escutar para aprender a porlar-se com 
modestia, para inslruir-se da jusliça, da. politi- 
ca, da melhaphysica e da lheologia; devia tam- 
bem resistir aus prazeres, moderar as paixões 
e evitar a mollez, 

O governo deste, rei compunha-se de sele 
ministros e du brabmine mais instruído e vir- 
tuoso; havia tambem um se chamava em- 
baixador, e exercia as funcções de ministro de 
negocios estrangeiros, o devia. reunir. nobresa,, 
talento, sagacidade, e ser honrado, habil nos 
negocios, instruído na historia, «e estar, bem 
inteirado do que, nos outros reinos so pas- 
sava. 

Um general em chefe mandava o exercito, 
o ministro da justiça regnlava a imposição das 
penas, vo embaixador ordenava à paz ou a guer- 
ra, e o rei administrava a fazenda e o, paiz. 

Nas leis da guerra resplandecia a humani- 
dade ; não se perimiltiam Mexas, nem empeço- 
nhedas; nem em figura de serra, nem incendia- 
rias ; respeilavam-se os inimiges feridos e des- 
armados, não se podia malar ao que se rendia, 
os soldados de cavalaria não podiam, matar os 
de pé, e não se permillia malar ao que fugia, 
nem ao que estava dormindo, e nem ao que ti- 
nba cahido no sólo por fatgado. 

Mas que acontece agora ? 

Que fazem os civilisados e os civilisodo- 
res 2 

Cauza horror lel-o ; examinemos agora ra- 
pidamente o relatorio á religião. 

No seculo XIV, antes de Jesus Christo, reu- 


niram-se os redas.na fórma que são conhecidos 
sendo a sua doutrina (undamental a unidade de 
Deus; em alguns textos se lê : . . 

« Não. ha verdade mais que um Deos, o 
Espirito Supremo, o Author e Senhor do; Uni- 
verso.» 

Ha creaturas superiores ao bomem, edevo 
sollicitar-se a sua protecção por meio de ora- 
ções; eslas crealuras superiores eram os deu- 
ses dos elementos, das «estrellas e dos plane= 
tas, s 

Manu dá a seguinte definição de Deus : 

A causa existente por si mesma, inaprecia- 
vel aos sentidos, mas creando este mundo sen- 
sivel dos cinco elementos e dos outros principios, 
se ha manifestado em tuda a sua gloria, dissipan- 
do as trevas.» 

Reconhece Manu que Deus doton o homem 
des consciencia, estabelecendo uma diflsrença 
entre o bem e o mal, como entre o prazer o 
a dôr, , 

A moral pregada pelo legislador ora geral- 
mente pura, e propendia a elevar as almas, 
inspirando-lhes. sentimentos generosos : os bra- 
hmines mais bem se propunham a conservar a 
innocencia, que a excitar a virtudes; tratavam 
primeiro que. tudo, de assegurar a tranquilidade 
da alma, e evitar toda a sensação de pena edo 
dôr. 

O rei, assistido de brahmines, esontros con- 
selheiros, adrinistrava em pessoa a justiça, po- 
dendu delegar esta faculdade a um brabmia assis- 
tido de trez da mesma classe. 

Tambem tinha as suas obrigações : havia de 
observar certas regras e jamais podia  annullar 
uma sentença dada segundo a lei. 

Severissima era. por certo a: legislação crimi- 
nal, na qual se impunha a pona de mulilação, 


O QuHA.MI 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E 


Sociedade Humanitaria Portuense é, na realida- 
de muito louvavel, & mostra que ella não. é 
indiferente aos exíorços que aqui se fazeim pa- 
ra soccurrer os Que precisam. 

O beijamão dado hontem no paço das ne- 
cessidades foi mais concorrido do que se espe- 
rava, alentas as circumslancias Excepciondes 
em que se acha a capital. 

No «Diario do Governo» apenas é hoje pu- 
blicado o aviso dos pagamentos. “Ha muitos 
dias-que a folha official apparece (inteiramente 
destituida de “interesse; não ha mesmo que lêr 
nella. “Se não fosse a lista da venda «de foros 
censos e pensões, as contas dos asylos, os map- 
pas do movimento dos caminhos de ferro e dos 
correios, e o movimente marilimo, ou o «Dia- 
rio» setinha publicado só com o titulo, ou li- 
mihd suspendido asa publicação. Reblmente é 
uma vergonha, que o jornal: official appareça 
como apparece. A folba que tanto podia auxi- 
liar a publicidede, é exactamente a que menos 
a auxilia. Nós desejavamos vero «Diario» em 
outras condições, porque nos pesa que vá para 
o estrangeiro pm idocumento tão triste do nosso 
atraso. 

Fallecen 'hontem 'o cambista Manoel Luiz, 
conhecido pela alcunha «de — Pão Quente — que 
lhe veio de ler começado a sua vida vendendo 
pãoin'bma pequena loja ida, travessa do Amparo. 
As loterias, que sempre lhe foram propícias , 
translormbramo paleiro em cambista, é nisto 
mortto, deixando uma Boa fortuna. Era bommem 
chão, & caritilivo. “Foi victima d'ama antiga mo- 
Agotio! que pádecia. 

Tatibem fallecen hontem, viclima da epide- 
mis reihante, Gin dos promotores da grande 
tmpresa de colonisação b comercio, de que ha 
dias demos notícia. Pertenicia á legação fran- 
ceza, 

O shr. Joaquim Pereira da Costá, presiden- 
te do barco, teliy estao bastante doente duma 
enfermidade a que chamam «papeira.» 

6 barco “de Fratica elevou O ;seu preíbio 
“de 'desconto 'a 7 e Intio por ceiito. 

NOS nossos funidos 'não ha alteração. 


IDEM 31, 


À “epidemia icontinua felizmente a declinar. 
“O namoro de “casos mue apreseritinio Ile dia 
=piarh dia uma dimindição “sensivel. “O “ultimo 
Boletim, eelativo ás 24 horas que teriminnram 
Jem la inoite de 29 cíndica 178 atacados, 80'fallo- 
tidos, 101 curados, “e cem! tratamento 17499. “Fe- 
“inós pois na “prinigira estas cifras: mia idilu- 
-Fênca: de (28 leasos |para menos. “Oxalá queiássim 
Wbntidue. E 
“1 Qada vez mais ge -auginentam Jos meios de 
“sUediirrer, nesta “aúgustiosa crise, vas «elassesnié- 
véBssitadas: 7 Ninguem. se nega a subscrever para 
“auxiliar Ws)que se vera no “Infortanio cena mi- 
“seria. Quem não “podo dar auito, dá púuco, 
mihis Ífodos «dao ; «e já onão passa «dia sem que, 
Vou ds autoridades on “ás comissões, as jiés- 
-Soas abustadas não enviem donntivusavultados. 
A” redacção do «Jornal do Commercio» mandou 
"hontem “6 'snr. Columbano Teixeira Deanil 1448 
“reis (para iserém «distribuídos ár 16 Mfaniiliás que 
ad desampary pela perita de seus 
“chbfes. “Na Megueziaide S.Paulo “a irmandade 
“Ho"Sanlissimo! tem exposta 4 Veneraçãordos fieis 
a iniagem ide Nossa Serlivra da Pisdade, e pa- 
-Pédo que b produoto la bandeja Uria por/64000 
nóis lliarios. Este produdio é: etitregifo; à com- 
missab: de isóceorros da tnesima freguezia. Em 
“suma ta caridade está no cotação ide todos, 'e 
“éngeralinênto exercida, ) 
“ “Pode-se contar Uifinitivamente “got a sessão 


e eres 


preal da abertura das côrtes no dia 4 de No- 
sembro 

O marquez de Lisle volta a occupar o seli 
posto de embaixador de França na córte porta 
gueza. Diz-se que chegará brevemente. 

Segundo notícias do Algarve ha alli gran- 
de escassez de géntros coloniaes, tendo subido 
muito de preço principalmente o assucar e O 
café, E" isto devido a acharse interrompida 
ou muito difficultada a navegação entre Lisboa 
e os portos d'sguella provincia Parece, que 
para obyinr a esles inconvenientes o governador 
civil de “Faro “officiára ao consul de Portugal em 
Gibraltar, -convidando-o a que promovesse a 
remessa d'alli para o Algarve d'alguma quanti- 
dade daqueles generos. O consul, porem, di- 
Zem-nos que se julgou incompetente para isto, 
e que representou ao ministerio dus estrangéi- 
ros, que talvez tambem se julgue incompeten- 
te, e O Algarve vae permanecendo na escassez 
em que sé acha. 

Não se faz hoje a annuneiada procissão so- 
lemne da veneranda imagem do Senhor dos Pas- 
sos. Foi addiada indefinidamente. Parece que 
isto teve logar por 'desintelligencia ventre os nr- 
mãos, querendo uns qne se fizesse a procissão, 
outros que se não fizesse. 

Falleceu 'hontem o; negociante ve cambista 
Angelo Supardo , que estava estabelecido na raa 
do Arsenal. 

à crise montaria enropeia “vai-se laggra- 
vando. Acaba de se recebera notícia de que 
o banco inglez elevou) o seu premio de des- 
conto à 8 por cento. 

O consul geral do Hespanha em Alhenas 
acaba de participar ão seu governo, que foi 
declarada livre de direitos alfandega a expor- 
lação de cereses da Grecia, disposição motivada 
pela grande iabundancia da ultima colheita. 

Está encarregado pelo governo inglez o'snr. 
Jobn Masgregor, aclualmente residente em 
Barcelona, de, averiguar em Hespanha , se per- 
tence a Blasco de (Garay, como se diz,, adglo- 
nia do invenção do barco a vapor, gloria que 
O «governo inglez parece estar decidido a con- 
ceder-lhe n'vma publicação official. O commissio- 
nado dinglez 'necrescentaso jonnal «Bl Estado», 
examinou já ne arebivo de Simanoss as cartas 
escriplas pur Blasco de Garay; e encontrou que 
O nosso coih patriota descreve vem uma «destas 
cartas uma experiencia feita por elle em Bar- 
oeltona sem 1543. e nenhuma. faz menção do 
vapor nem da aachina-a vapor: Sem embar- 
go disso o snr. Macgregor está disposto a fa- 
“zer valer as provas authenticas, que se appre- 
sentem ide que a invenção du vapor pertence á 
Blasço de Garay. 

Dos nossos fundos não ba que notar. 

ii 


VIZEU 30 de Outubro. [Do Viriato): Em 
o numero passado deste jornal demos conheci- 
mento d'um roubo de muitos valores em. prata 
e ouro, fuito no Carregal a um ourives. Hoje 
podemos annunciar, que felizmente o roubo já 
se acha nos mãos de seu dono, e o ladrão, 
preso. 

O roubador era creado do mesmo ourives. 
Logo que fez aquella boa acção, safou-se em 
direitura do Porto, mas teve à desdita de dár 
coin anthoridades “de bon tempera, que o 'per- 
seguiram em toilas 'as direcções, alé que o pi- 
lbarato junto “a Mortágoa. 

= O uutorio tin corrido chuvoso & frio,'e 
hão lá esperanças de melhorar, 'o que é certa- 
mente 'um grande mal. 

As cólheitas do milho estão muito. alraza- 
las, “e se “continua 'a chuva 'será uma calami- 
dade. 


| — No dia 27 do corrente, por 5 para as 


/'6 horas da tarde, perderam-se duas embarca- 
«ões ao entrar no porto da Figueira. 

Uma dellas era uma rasca procedente do 
Algarve, com carga de peixe. À tripulação e 
carga salvaram-se. ; 

A segunda era um 'brigue vindo de Lisboa 
com, ferro, assucar e arroz. A lripulação deste 
salyou-se, a carga porem perdeu-se toda. 

4" hora em que nos escrevem esta nolicia, 
estava este navio todo submergido, vendo-se 
apenas o mastro. 


COIMBRA 30 de Outubro. [Do 'Conslitu- 
«cional]: “O snr. visconde de Condeixa, sempre 
prompto em acudir aos infelizes, mandou entre 
gar em Lisboa a quantia de 1:0008000 rei: 
para acudir aos necessitados e vicumas da epi- 
demia. , 

Não é só nesta occasião, que osnr. viscon- 
de de Condeixa tem mostrado a sua grandeza 
d'alma : é em muitas outras, e ultimamente, 
quando a cholera-morbus atacou a villa de Ser- 
nache. Continue s. exc.º, que receberá os agra- 
decimentos dos povos que beneficia: mostran- 
do-se assim digno de possuir uma avultada for- 
duna. 

=— O estado sanitario continua a ser excel- 
lente nesta cidade .e distrito, 

— Foi despachado lente calhedratico «da 
faculdade de philosophia, o snr. Dr. Manoel dos 
Santos Pereira Jardim, substituto mais antigo 
daquella faculdade. 

— 8. M. El-Rei D. Fernando tomou conta 
de dois filhos do snr. Dardalhon, para os man- 
dar educar no collegio allemão,, que existe em 
Lisboa, “onde já deram entrada. E um novo 
acto, dus muitos praticados pelo 'bandoso pae 
do nosso monarcha, que lhe dão direito á estima 
e veneração do povo portuguez 

— Foi hoje preso nesta cidade, Francisco 
Lucindo, «do logar da Telhada, concelho de Fi- 
gueiró dos Vinhos, a requisição do governador 
civil de Leirin, por se achar pronunciado no 
crime de propinagão de veneno, naquélle julga- 
do, para onde vyae ser remettído. 


VILLA DO CONDE 31 “de Outubro. — [Cor- 
resp. pantictlar). — Houveramh preces ma igreja 
dos Terceiros ide:S. Francisca, nos dias 28, 29 
e 30 do corrente mez, para que Dans livreia ci- 
dade de Lisboa, e todo este reino , da terrivel 
epidemia da febre .amarelta. 

O digno parocho, e a maior parte do clero 
desta villa, assistiram 'a tão religioso “e justo 
acto — sendo «a concorrencia dos fieis tambem 
grande. 

Aqui o estado sanitario é bom. 


BRAGA 30 de Outubro. — [Do Bracharen- 
se]: Hoje á noite sae uma grande procissão de 
penitência da capella dos Terceiros para que 
Deos nos livre do terrivel Ílagello da febre ama- 
rella. 

Segunio o costume, vae em um andora ima- 
“gem do SenHor DAS CHaças. 

Consta-nos que nas noiles seguintes sahirão 
mais procissões. 

= Terça feira [27] começaram preces na 
capella da Ordem Terceira, Senhora A Branca, 
e no Collegio ; e quarta (28) na de Santa Cruz, 
S, Vicente, e Misericordia. 

” grande o numero de fieis 
a estes actos religiosos. 
—  — Neste districto teem seccado centos de 
castanheiros. +, 

— Às oliveiras na maior parte do districto 


O 


que concorrem 


a Eddn dO mão; não “era, sem embargo, 
"vonhecido o tórtnunto. o 

A legislação 'civil era ltlinitiitiênte melhor ; 
“das iillicações que farei serpólle daduzir o estado 
=em' que Se encontrava 'aquélle “poiz, “tao dura- 
mente qualificado, porque. na bistorin da India, 
oêsbripta pór IM. 4, 'D. de Jandigai, é que se vê 
-a verdade. 68945 
=) Otcoiligo civil priticipiiva par'maréar as“cau- 
-Zas/âm/que nabldévia ouvin-se a instancia Uode 
mandante, e aquellas que o juiz podia sentén- 
ciar à revelia. * y : 
"Quando sesfhavia de 'coribecer“a” natureza 
uma questão, (o “juiz “mesmo examinava “ás 
testemunhas "em “presença das partes naniifes- 
-tanido-lhes ia obrigação “de dizer idade “e 
os perigos de faltar a ella, se não havia tes- 
emuilhas, (sentencinva o juiz depois de ter ple- 
“no conbecimento do “negocio que se Tie sub- 
“metia, f A 
| O interesse legal do dinheiro era de dois 
Portento ao mezspara um “bratinmin, “e cinto para 
-Utuistid ra, d ' 
| * Os 'contractos' fraudulentos eram “núllos por 
clero 


- Oleôntratto: feito! por um escravo “e para 
“manter Bo'seu senhor -ou'á "sua fâmilia, era obri- 
“Batorio“ para ella. 8: ed 

Se o que não era dono de uma couza “a 
vendia, era múllava “venda , não se tendo feito 
no mercado “publico; de 'outio “modo podfa 
-adguirilia vo dono págando a metade do “seu 
valor. À 
“Um “contracto podia “ser “invalidado 
“qualquer-'das 
dez dias. 

Nolaveis “São “as “disposições do Codigo Ma- 
mi sobre '0' mbtrinionio;' bem “merecem queime 


s nor 
partes, precisamente “dentro “em 


detenha “um 
-odfibeter. n k 
- “dos oito innos, “e ainda antes podiam cazar 
as mulheres é adquiram o direito (de eleger 
“marido a seu'gasto, se “o pae hão as casava tres 
annos depois da 'sua 'maioridade. à 

'Os homens não podiam casar-se com ma- 
Mhieres'das classes inferiores á sua; más sim com 
Cibulheres das elásses “superiores : o matrimonio 
era indissoluvel e os conjuges estavam ybriga- 
dos a'mutua fidelidade ; o yiuyo podia casar-se: 
tão tera probibido, mas sim reprovado o matri- 
Fmônio das viuvas. e 

Parece Claro que o homem não podia fer 
cmais que urva mulher, porque de outro modo 
[Hito 'poderia observar o preceito legal da fide- 
idade , 

Aleny disso “estava prevenido que o mari- 
do podesse repudiar sua mulher se houvyés- 
Se sido esteril'por espaço de oito annos, ou 
em onze não lhe tivesse dado nenhum filho 
Varão. 

O marido que se ausentava devia deixar 
asségurados os meios de subsistencia a sua mu- 
lher, 'e “esta ficava Obrigada a espéral-o por oito 
áDnos, 'se setinha 'ausentado para' preencher de- 
veres relígivsos ; sis se éra para instruir-se ou 
adquirir fama, e tres 'se se linha ausentado por 
objectos de recreio, 

Vamos fallar da sucessão dos filhos 

Os filhos e netos são herdeiros natúraes dos 
pses; e na falia destes, os filhos das filhas, na 
falta destas, herdam os filhos adoplivos, os quaes 
perdem o direito “de 'sutceder “nos seus paes na- 
turaes, conservando sempre o direito ao sexto dos 
bens'do paeadoptivo, aínda quando este tenha fi- 
lhos depois da adopção. 

'Os indios criam que'era absolutamente pre- 


pouco 'sobre ellas para as fazer 


5 
eiso ter descendentes que praticassem as cere- 
monias religiosas sobre os sepulchros dos de- 
funcios, e para que nunca faltassem, reconhe- 
ceram até dez classes de filhos: entre elles re- 
conheciam ao filho da esposa d'um homem ou 
d'um pse desconhecido, durante a ausencia do 
marido ; ao filho d'uma mulher que estava gra- 
vida quando se casou; ao filho d'uma mulher 
casada que abandonou o loito corjugal, e ao 
filho d'uma viuya. 

Na falta de filhos, succediam os filhos de 
irmãos, e na falta de filhos, netos adoplivos 
e sobrinhos, succediam os paes, logo os irmãos, 
os avós e demais parentes, e depois o mes- 
tre, o condiscipulo, o discipulo, e na falta des- 
tes Os brahmires e o rei. 

A lei nunca falla de testamento, mas sim 
aulhorisa os paes para que em vida distribuam 
Os seus bens entre osseus filhos, estes podiam 
partir ou subsistir em familia; neste “caso O 
irmão maior se apoderava de lodos os ens , 
e os demais viviam sob a sua aulhoridade. 

As adquisições que se faziam serviam de 
augmento à forluna commum, e as filhas que 
viviam sob a authoridade dos seus irmãos nada 
percébiam da fortuna paterna, 

Mas dividia-se a materna com igualdade 
entre todos os irmãos, 

Os excluidos da herança, 
mestiças, os loucos e outros 
dos herdeiros. 

Os filhos'das escravas podiam herdar. 

- Resta-me dizer duas palavras sobre a civi- 
lisação, dando a conhecer a condição das mu- 
lheres e as obrigações dos maridos. 

4s mulheres deviam aos sens maridos uma 
obediencia completa, deviam vigiar “os , gastos 
da casa, prepárar os alimentos e dirigir os tra- 


como os de raças 
estavam a cargo 


=—=— 2.2 


estão cheias de ferrogem 
fruclo. 

Ha casas que, colhendo 
e quatro pipas d'azeite, este w 
lham meiu | 

Se a Divina Providencia não «véla 
muitas casas so arruinarão “de sódo. 


Tr mm. 
NOTICIAS DIVERSAS, 


— Passageiros. “O vapor Lusilank A 
do hontem á o kondena para tr 
passageiros, e entre “estes “os seguinte 

Joaquim Ignacio d'Almeida Amado, Pedro: 
Mauer, João À. da Cunha, Antonio ManoklTar- 
neiro d'Abreu e sua esposa, José, “Veigas dos 

'Braz da 


» 8 com Pouco e may 


Tegulsrmente tres N 
ano talvez 'nãoco- 


Por nós, 


Santos, Josquim “da “Cunha Meirelles, 
Silva Ramos. . 

— Hrrematação de foros. 'Nodin bile Da. 
zembro tem de ser antemalados no Eovéro ci. 
vil de Lisboa foros da F. N. tos sconetlirosila 
Cintra, Belem, Cascaes, Lourinhã, “Anette Bo. 
tubal, avaliados em 1:1529401 reis. - 

— "Caminho de ferro de'leste. “Desileiolia 
20 até 26 de Ostabro 'transitaram + pelo gar, 
nho de ferro de leste de Lisbon gs Virtuitos 
5,638 passageiros, sendo 5,609 ceivis g 99 ij. 
litares. A “receita total mos '7 dias oi “Mi rag 
1:0788025, sendo 8658395 reis producto Henas. 
sagens, 558270 producto de bagagens e reco 
gens, e 573360 producto de cavállos 
gens, cães, metaes e excessos. 

—— Estatistica. Districto “de Vigen — my. 
pulação e seu movimento no anno “il 1856. 

Numero de fogos, 81,145. — Habitantes 
varões, 135,50 ; femeas, 467,420 ;statnl/820 990) 
— Nascimentos : vardes. 5,010; femeas, 49 
total 9,981, Obitos': varões , 8554: “femeas, 
3,788 ; total, 7,287. — Casamentos , Al” 

— Purificação «das minhos «damnificailos 
pelo 'enzofre. Nos vinhos cabtidos de uvas gm 
que o oldium havia sido combatido com o 
enxofre motava-so em geral um sabor e che q 
desagradaveis. “Um (cavalheiro o 'Dotro p sim, 
Luiz Pinto, para destruir-este inconveniente foz 
algumas experiencias nos seas lagoras e d'uma 
colhen, segundo mus alançaraim, excelente ra. 
sultado. 

Consiste o remedio em filtrar 


+ Carrga. 
no 


05 vinhos | 


affectados por camadas de carvão vegetal, sro= 


duzido a pó e bem limpo passado 
camadas que devem cobrir o fundo de muto va 
silha, que na parte inferior tenha um “Du mais 
orificios para deixar escoar o liquido. 

Uma carta vimos em que se dizia que o 
vinho assim filtrado perdera o sabor e Bheiro 
do enxoire sem tomar qualquer outro, - ficando, 
tal como se fosse de bon colheita. | 

Aos vinicolas reconmentamos a Tetelin, 

=> Invenção dos barcos de “eapor. “Ltsa 
em «El Occidente» de. 24 «do corrente -atez do 
Outubro : ! 

« O governo inglez mandou a Hespanhamm 
commissario seu para averiguar su perlence a 
Blasco de, Garay, como so dizia, - a glorigala 
invenção dos barcos de vapor, sgloriasqua o 
mesmo governo, está, resolvido :a dar afliginl 
mente á Hespanha em semelhante .casp. Mr, 
John Macgregor, commissario inglez, que se 
acha agora em Barcelona, já examinou ano ar | 
chivo de Simancas, as carlas escriptas paro Blas- 
co de Garay, e viu que, posto que so nosso 
compalricio desereva n'uma diestas a esperien- 
cia por elle feita em Barcelona no annoidodlô id, 
em nenhuma outra faz menção do vapar, mem 
de laes machinas. Mr. Macgregor acha-se gom 
tudo, disposto a tomar em consideração quars- 


eteremes 


balhos domesticos: “os muridos em. troca de= 
Fiada bonrar suas mulheres, porque «dizia a 
ei: p 

Se as mulheros não são honcadas, .lodosas 
actos religiosos serão sem fraco. 

Uma familia em que a mulher não esihgm 
posição feliz, perece miseravelmenta, au ipisso 
que n'aquellas em que o marido está salisfeio 
de sua mulher e a mulher do marillo,. está 
afiançada a dita, 

Deve arlyertir-se, , para dissipar um emo! 
commum, que emtodo o Codigo ide Manu se 
recomenda ás viuvas dos bramins. sgney obsar- 
vem uma vida austera e virlunsa ; demgis 0 dei 
era o protector de todas as viuvas: só 
tas indicações se demonstra a falsidade de alt= 
tribuir-se à lei a barbara. disposição de «quei= 


«PU aguo, 


| 
a 
mar as mulheres sobre us cadavenos vie jseus 
maridos. garoa 
Neste mesmo codigo se ordena queros sfi- 
lhos respeitem os paes , OS anciãos, q1s pessoas 
doutas, e as grandes personagens. a 
Tambem se diz que a lei é a raiz de toda 
a propriedade. g ful 
Tenho corrido pela India nos Lempos sme- 
motos : não deixarei de fazer tambem uunases-. 
cursão na Índia dos tempos modernos. 
Coneluo perguntando ; g 
Eram os indios tão barbaros coma sosup- 
põe 2 
E Outro dia tratarei das mudanças .sobrevia- 
das nas classes do governo, da jurisprudeneia, 
e fallarei tambem do estado actual dairehgiáu, 
da philosophia, asironomia e das malhuma- 
licas. 


; 
| 


“(La - Esperanza). 
Jornal do Commercii 


" rigão deste personagem na iscena,, foi saudada 


querprovas authenticas que se lhe dêem, de 
que «a invenção dos barcos de vapor é devida 
“áqueHe individuo. » 
< -—— Curiosidade. 
Havre»: 

-« Chega-nos 
divertida. 

“Ha tempos, o director de um dos theatros 
d'asta capital teve-a idéa de fazer compôr um 
drsmasla grande espectaculo, cujo protagonista 
é.0 famozo Nana-Saib, o chefe da revolta in- 
diarta, e author da carnificina de Cawnpore. Como 
se póde julgar teve o exito previsto; e a appa- 


Lê.se no «Journal do 


de Londres uma noticia muito 


pelas iimprecações de todos os espectadores , 

re Hre mostravam os punhos fechados oppri- 
súndo- com injurias e insultos de toda a es- 

gi Porem a tempestade augmentou de in- 

tensidade quando Nana-Saib, subindo ao throno 
adsurado, ordenou o «massacre» dus desgraçados 

ue vescaparam á metralha das margens do Gan- 
egos, mandando Jançar os cadavares nos poços, 
de que os jornaes fizeram menção. 

— Neste momento o publico não pode conter 
a “sua exasperação, e chegou a receiar-se que 
invadisse “a -sceno para maltratar o pobre actor 
encarregado do papel compromettedor. 

- E “que naquelle momento o rosto de Nana- 
Saib- respirava furor, com um sorriso, de cruel- 
dede diabolica, nos labios. 

“O getor-estava maravilhosamente caracteri- 
sado, eunssemelhava-se exaclamente so persona- 
gem, do qual -a «lilustração ingleza» - publicou 
recentemente o retrato. 

“Porem no fim da pega, a emoção mudou 
aconspletamente de natureza. 

Comprimida a revolta Nana-Saibié feito pri- 
ssioneiro «pelos highlanders .do general Haye- 
ue 


k * E” conduzido a Calcuttá, encerrado vivorem 
arma gaiota do ferro, para servir dirrisão dos 
Singlezes, «que por toda a casta «altrages se vin- 
spam dos males que-elle fizera aos seus compa- 
triotas. 

— “Asesta-ista, rébenta uma trovoada de applau- 
zos. 

A estes applauzos 'misluram-se .grunhidos 
emssobios para Nuna-Saib ; e os grilus de : «viva 
Haveleck, Havelnck for ever !» 

50 enthusiasamo é delirante, as mulheres agi- 
tam=os lengos, os hamens os chapeos, e mil 
vazes derloam em côro o «Rule Britania» que a 
ogcigestra: acom partia. 

- Bm quanto sessim. se agilavam Os lenços e 
chapeos alguns espectadores muito fogozos lançam 
4asçena contra Nana-Saib, as caixas dos oculos, 
e-nma-mulidão-de-úbjectos mais ou menos pe- 
saldos. 

“O contra-regra, entrando no palco, coberto 
de alespojos, para O limpar, levou com um pro- 

ajectil na-cabeça, 

a “As risadas rebentam de todas as partes quan- 
“db p empregado, que por fortuna não fui feri- 
da, smandou para sua-caza o que lhe não era 
destínnio. 

sNo fim: da peça so author foi obrigado .a 
appsrecer para receber os bravos do publico. 

A” sahida dos actores novo motim. Nana- 
Sajb retomou os seus vestidos ordinarios , po- 

“remosactor é reconhecido pela multidão, que 
de cá “impurrões,, e lhe administra o que em 
estilo gumenho se chama «cartóladas» no cha- 
=peo, e isto no meio d'assobios e risadas. 

Finalmente o pobre actor foi conduzido por 

aakguns policias, e mettido em um eabriolé que 
sa sgalope »o transportou à caza, mais morto que 
«ivo, lastimandu-se de ter “alcançado tanto exito. 

Consultando com o travesseiro, na manhã 
seguinte, o actor deridio se a tirar partido do 

sseu triumjpho perigoso da vespora, apresentan= 
“alosse sem caza do director, e exígio um augmen- 
=to tlesmuitas libras, por mez, sub pretexto, de 
que compromeltia a sua saude em (tão fortes 
cummoções, -€ à sua existencia nos tumultus po- 
pulares. A sua exigencia fui altendida. 

Desde aquella noite o actor B.... não sahe 
doslheatro senão disfarçado, e escoltado até lon- 
gespelos policias. 

Cada eneite sahe com diferente trage. 

O alrama «Nana-Saib» continua com exito 
crescente, -e enriquece os directores do theatro, 

— Os embaixadores Siamezes. O «Times» 
fallando dus embaixadores dos reis de Siam ; 
diz: 

« Diremos ás pessoas que os queiram con- 
vidar-em Inglaterra, que elles comem de boa- | 
mente a caça do monte, aves, porco, em todos | 
-os-seus-banqueles. 

Uzam moderadamente da aguardente, vinho, 
vinlin de Champagne, e cerveja. São muito apal- 

“sonados pelo chá que bebem a todas as comi- 
alas, se=em tudo o-dia, sem leite. Não comem 
pastelarias, nem confeitarias. 

“Quto-dos principaes mesobros da embaixada 
comem em -commum 1508 outros, excepto os ser- 
vos, tem mesa separada, e se mostram muito 
respeitozos sempre que fallam aos seus superiu= 
=Fes. 

“São muito limpos, e tomam banho lodos.os 
alins. 

“Teem «os dantes negros: pelo 'uzo-da noz do 
-bútel. = 

JTeem doda a especio de objectos europeus 
=parasseus«uzos ardinarios. : 

isperteza. Segundo O «Correio de 
Marselha», os guardas do castelo de 1f, auliga 
prizão do Estado, não tendo lido o romance 


O COMMERCIO DO PORTO. 


visitar as céllas de Edmund Dantes, e do padre 
Feria, e ver o buraco por onde o primeiro se 
escapara. 

Porem vieram com o tempo a saber da his- 
toria, a ponto, que um delles mostra nas pare- 
des inscripções deixadas por Dantes, e pelo pa- 
dre Faria, mostrando o sitio onde fôra aberto 
o buraco, e assim leva os visitantes atravez de 
toda “a lugubre fantasmagoria de que o celebre 
romancista encheu o castelo d'Tf. 

Dantes é filho da imaginação de Alexandre 
Dumas ; porem o padre Faria exístio realmente. 

Era um mulato de Goa, que M. Fontanes 
enviou naqualidade de professor de phylosopbia 
ao lyceu de Marselha. Mais tarde estudou o 
magnetismo, e se apaixonou pelo «mesmerismo», 
hindo a Paris fazer as experiencias que hoje con- 
tinua o barão Dupotet. 

— Vinhos em França O «Periodico dos 
Pobres» extrahe do «Monileur Vinicole» o se- 
guinte : ! 

« A agitação, produzida cada anno pela 
vindima nos paizes vinhateiros, começa a acal- 
mar; as conjecturas cedem o logar-aos factos ; 
pode-se conhecer a importancia real da novida- 
de, e apreciar os excessivos receiusie as espe- 
ranças exoggeradas. Agora vae lraclar-se de 
tirar a limpo o que só pode fazer-se nos pri- 
meiros frios, pois é só mesta epocha que tere- 
mos por toda a parte preços regularmente es- 
tabelecidos. Até então, como para tados os mo- 
vimentos que tiverem havido “até hoje, 'a alta e 
baixa de preços apenas serão acoidentes depen- 
dentes de causas locaes, *e-por-consequencia sem 
significação para os interesses gerses. Porem 
não julgamos inutil repetir hoje ainda o que 
diziamos antes da vindima ; acreditar n'uma bai- 
xa saudavel este anno, seria expor a graves er- 
nos. Em lodo o caso, quanto ao presente, em 
-Bercy e em todas as terras svinhateiros, os pre- 
cas conservam-se firmes, com tendencia a subi. 
rem, e as pretenções dos proprietarios mui ele- 
vadas. 

Os espiritos conservam-se sempre em apa- 
lhia; os tres-seis (agoardente) do Languedoc 
apesar da forte descida nos paizes productores, 
continuam sem transacções, 

Os tres-seis do Norte tem finalmeute uma 
cotação official, mas.o mereao sempre ;sobre- 
carregado. 

As agoas-ardentes conservam-se no mesmo 
estado das semanas precedentes. 

As agoas-ardentes deseannave cachaças:par- 
licipam da apathia «dos: espíritos. 

Os vinagres puros de vinho continuam a es- 
tar em favor; comtudo a preços menos firmes. 

A actividade da cervejaria, ia julgar ao me- 
nos pelas compras do momento, parece aproxi- 
mar-se da epocha de pausa. 

As cidras de maçã e pera, que ameaçavam 
estar mui caras jpela insufficiencia da colheita, 
vão italvez ter preços menos fortes, em conse- 
iquencia-de importantes entradas de fruclas, des- 
embarcadas de Inglaterra e costas da Bretanha.» 

— Um homem de nomeada. (Do «Jornal 
do Commercio») : — Falleceu hoje (30) o snr. Ma- 
noel Luiz, cambista ao Rocio, e conhecido pela 
alcunha de «Pao Quente», 

O:snr. Manoel “Luiz succumbia a um an- 
tigo padecimento. 

Este homem adquiriu uma especie de ce- 
lebridade pela fortuna que leve no jogo da 
loteria. 

Ha vinte e cinco annos tinha elle uma pe- 
quena taberna na rua do Amparo, onde cos- 
'tumava vender pães pequenos quentes, donde 
lhe veio a alcunha-de «Pão Quente». Começou 
a comprar bilhetes da loteria, e a sorte a fa- 
vorecel-o : em pouco repartiu em cautellas (os 
bilhetes e'a sorte sempre a favorecel-o ; assim 
se foi popularisando o seu nome, e «alargando- 
se o seu commercio, a ponto de ser o cam- 
bista que mais cautelas vendia Os cautellei- 
ros “quando as apregoavam, gritavam: Quem 
m'as quer do Pão Quente que tem feito feliz 
mutita gente. 

Assim conseguiu o snr. “Manoel Luiz juntar 
um avultado eapital. Nunca incorren numa 
deslealdade n'este jogo; e o seu credito estava 
solidamente estabelecido. 

Osnr. Manoel Luiz, elevando-se d'uma po- 
sição humilde á d'um homem abastado, nun- 
ca se mostrou orgulhoso. Dotado de excellente 
coração, jámais deixou de favorecer aquelles: 
que reclamavam a sua protecção Soccorria 
muito-a pobreza, é ainda mais, comprazia-se 
em proteger os arlistas, ficando com camarotes 
para os seus beneficios, que pagava sempre por 
maior preço, e eram dos de primeira ordem. 

Modesto nos seus habitos, homem chão, 
gostava de gosar a fortuna quo adquirira uso- 
fruindo todas as commodidades que póde dar 
a opulencia, sem todavia se entregar a um luxo 
immoderado. A vaidade re o orgulho da ri- 
queza não lhe transtornaram O espirito nem o 
coração. 

“Muitos á sombra da sorte que o favorecia 
conseguiram tirar bons premios na loteria, e 
na verdade fez feliz a muita gente, como di- 
ziam os vaulelleiros. 

O snr. Manoel Luiz é um exemplo raro do 
homem do povo, que enriquece mas que não 
renega o berço humilde em que nasceu. 

Entre os pobres nasceu, e depois de rico 
tambem se póde dizer que com elles con- 
viveu. 

Talvoz muitos zombem d'estas linhas de- 


"Monte Christo» d'AMexandre Dumas, não com- 
prehendiam os viojontes que lhes pedia para 


dicadas á memoria d'um mesquinho cautelleiro ; 
ínas se so lembrarem que esse cautelleiro foi 


um homem de bem ás direitas, e que deu um 
nobre exemplo aos da sua egualha, conservan- 
do-se modesto e generoso, de certo não se ad- 
mirarão de que aqui mencionemos a sua morte, 
como fariamos a alguma notabilidade; que as 
ha, a quem so dá esse nome, e quo não me- 
recem uma commemoração como o «Pão 
Quente». ; ' 

O sor. Manoel Luiz enriqueceu como cou- 
telleiro, e morreu cautelleiro. 

—— = 


(commuNICADO.) 


Sassapo lançou-se ás aguas do rio Douro 
o novo palacho «Promplidão 2.º», propriedade 
do snr. Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
negociante d'esta praça, constructor O snr. Ma- 
noel da Costa Bahia; esle navio é do lote de 
dezeseis mil arrobas, e sua carreira será d'este 
para o porto de Pernambuco. 

Nesta occasião não podemos deixar de fa- 
zer justiça patenteando a nossa benevolencia e 
sympalhia para com o insigne constructor snr. 
Manoel da Costa Bahia, não só pela actividade 
e zelo que mostrou durante a sua conslruc- 
ção; mas tambem pelo risco e bom gosto, com 
que-esté executado, e até se póde dizer que 
será a melhor construcção que sabirá do esta- 
leiro de Villa Nova; isto é despido de todo o 
interesse; é justiça que se faz, como se póde 
examinar mo mencionado navio que se acha 


fundeado no rio Donro. 


x ** 


EXTERIOR. 


As folhas «vindas pelo. paquete não “adian= 
tam ás recebidos pelo correio. 

Um despacho thelegrafico d'Alexandria com 
data de 17 diz: 

« A praça de Delhi foi tomada por assalto 
em 20 de Setembro, com perdas considerayeis 
d'ambas as partes 

Nova York 14 d'Outubro. A crise chegou 
ao ultimo extremo. “Os bancos suspendem os 
seus pagamentos. ; 

O «Morning Post» publica (o seguinte des-= 

pacho : 
«NORWICH, 23 /de'Outubro. — O «Ontário», 
de Shields perdeu-se totalmente jhontem de 
manhã, 'á vista de Greal-Yarmouth. Afogaram- 
se 24 pessoas. Rr: 

O «Times» de 27 confirma a noticia da 
tomada de Delhi. 

O assalto começou no dia 14, e só no diá 
20 é que os “inglezes ficaram completamente 
senhores da cidade. No dia 16 perderam 600 
homens entre mortos e feridos.» 

O rei e seus «dous 'filhos fugiram desfarça= 
dos com vestidos de mulheres, e as mulheres 
com vestidos de bomem. 

'As ultimas noticias dizem que o rei fora 
prisioneiro. g 

Não se sabem particularidades. 

Havelock atravessou o Ganges a 19, e soc- 
correu Lucknow. 

Tinham chegado 
Maurícia. 

No regimento indigena d'artilberia n.º 24 
de Bombaim, descobriu-se uma conspiração para 
matar Os europeus. 

O regimeato foi desarmado, 18 homens fo- 
ram executados, e 22 condemnados a degredo 
perpeluo. a 

As presidencias de Bombaim e Madras es- 
tavam tranquilas. No Punjab e Deccan havia 
soe! 


reforços do Cabo e da 


ego. . . 

BERLIN 24 d'Qutabro, — O rei depois de 
um conselho de ministros, delegou o governo 
no princepe da Prussia, por tres mozes. 

O princepe promete no seu manifesto go- 
vernar, segundo a Conslilnição e as leis; con- 
firma os ministros nas suas funcções , e pede 
uma obediencia completa. 

Haverá hoje conselho de ministros no pala- 
cio do princepe, para tomar uma decisão sobre 
a convocação das camaras. 

Morreu buje o conselheiro de Gabinete 
Niebubr. 

O rei da Prussia tom 62 annos, eo prin- 
cepe Frederico Guilherme, seu irmão, que agura 
tomou «a direcção do governo, tem 60 annos 
completos. + NE 

Reschid-Pacha, foi nomeado primeiro minis- 
tro do Sultão [Gra-Vizir). 

Fundos em 26. — Consolidados inglezes 88 
e meio à 88 5 oitavos a dinheiro; 88 e 5,0i- 
avos a 88 e 3 tres quartos a praso 
Poriguezes 3 por cento, 43 a MA. 


e —————— 


PARTE MARITIM 


O snr. consul portuguez em Vigo partici- 
pou á Associação Commercial haver entrado 
naquelle porto para fazer quarentena &s seguin- 
tes embarcações - 

— Rasca Conceição de Maria procedente 
de Lisboa para Aveiro com “vinagre, esparto 
assucar. 

— »Patacho Thomaz, de Slockolmo para o 
Porto com alcatrão, ferro, madeira. 


3 


ima ” a 


— Galera Cidade do Porto, da Babia para 
o Porto, com assucar, e 1 passageiro. 


] EE. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 28 DE OUTUBRO. 
y 4 ENTRADAS. 
MIDDLESBOURG. — Pat. ing. Ellen, carvão. 
NEW-CASTLE. — Esc, ing. Celina, carvão. 
IDEM. — Pat. Souza & Irmãos, carvão. 
SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. —Br. Tamega, sal e azeite. 
PORTO. — H. Boa Fortuna, taboa e sabão. | 
SETUBAL. — H. Activo, lastro. 
IDEM. — Pat. prus. Sophia, sal. 
IDEM. — Br. Iinperador, lastro. 
IDEM. — Br. ing. Sulctiffe, lastro, 
IDEM. —Bat. Novo Destino, encomendas. 
IDEM 29. 
ENTRADAS. 
HAMBURGO. —=Vap. 'hamb. Teutonia, em quo= 
lidade de paquete. ' 
TORK. — Palh. ing. 'Alma, manteiga. 
—  SAHIDAS. 
BARRA DO PORTO. — Vap, ig. Tagus, em 
qualidade de paquete. dba 
FIGUEIRA. — Bat. Joven Amelia, sol e vási= 
lhame. ty 1 
LIVERPOOL, — Esc, Magriço, azeite é lã. 
SETUBAL. — Barco. norueg. Prince Oscar Pres 
“drick, sal. 
IDEM. — H. Ribeiro 1.º, lastro. 


——— eme 
“PORTO 31 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


Neste dia não entrou nem sabit embar= 
cação alguma. 
iDEM 1 DE NOVEMBRO. 

À ENTRADAS: 

SETUBAL, 8 dias. —H. Oliveira Brilhanto, c. 
Parreira, 'trigo e arroz, no mestre. 

VIANNA 4 dia. —H. Gointidencia, e. Loureiro, 
assutar é maisigeneros, a Joaquim Duarte de 
Mattos. 

IDEM, 1 dia. — Br. Esperan 
sucar e mais gentros, a 
Soares. 

ROCHA MARIM, 2 diás. — Gal. Camponeza, c. 
Rocha, lastro, a João Adrião da Rocha. 
'RIGA 42 dias, = Bare. rus. Neutral, c. Dusing, 

adublla, a Lopes Corea & C. 
SAHÍDAS. U 

LISBOA. =Vap. Lusitania, 6; Rotha, passageis 
ros +6 entommendas: 


IDEM (2. 
A'S 44 HORAS É MEIA. 


Ficam fóra. da barra vo “brigue “Gisour, 2 
rastas ie 1 ihiale a0Sul, À 'hiatéve À tasca ao 
Oesle; 


Vento S. (brando) 8 o mar bom. 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


é. Tinoco, as-= 
npel Gualberto 


REVISTA DE JURISPRUDENCIA. EE 
POR PELE 
JOAQUIM MARCELINO DEMATTOS. oj= 
Advogado mos auditorios do Porto, com | E 
a collaboração de muitos Jurisconsultos. dj 


Publicou-se o nº 3 do Tomo 2.º | 

A Revista de Jurisprudencia. publita-se Jos]; 
dos os mezes por folhetos ou numeros de no= 
venta e seis paginas. Cada lomo comprehende 
seis numeros, menos as decisões do Supreno 
Tribunal de Justica, que formarão tomosdis- 
tinctos.” 

Subscreve-se No Porto, 


se semp) 


u doze nunieros , e começam no primeiro nu 


tendent= 


rud do Almada 


n.º 239, e na Livraria do snr. Cruz Coutinho,) = 
ria dos Caldeireiros n.º 14 615; As 
Em Coimbra na de M. Posselius, rua daJS = + 
Calçada ; less 
Em. Lisboa, na do snr. João Paulo Mar-| E = 3 
lins Lavado, rua Augusta nº 8, ME EM 
Preço : sendo os numeros entregues fo | 2 5 
Porto — 44000 reis ao.anno : sendo remetidos | > «E 
pelo correio — 48500 reis. us 
O pagamento faz-se aos trimestres ante= = 
cipadamente.. RELA 


FBAUTA GERAL DAS ABFANDEGAS, de Por- 

tugal e Ilhas Adjacentes, comprehendendo 
a legislação, relativa, assim com respeito à jone- 
logens, lazareto é corretagens da praça. por 

3. KEMPE. od 

Edieção nilida fiel e mais correcta que a 
edicção official !.. conforme o author acaba de 
demonstrar no aueto de exdme que vem inser- 
to no Jornal do «Commercio» n.º 1182 de 
28 d'agosto proximo passado. 


Preço 800 reis. — Vende-se na loja do snr. 


Jacinto A.-P. da-Silva ás Hortas. (1487) 
EDUCAÇÃO 
is DAS e 
MÃES DE FAMÍLIAS , 
ou 


A civilisação do genero huntano, pelas mulheres 
POR AIME MARTEN. 
Obra coroada pela academia francesa. 

Traducção de Joaquim Maria da Silva, hacharel 
formado em direito pela Universidade, “de Coinibra, o 
professor da 3.º v 4.º, cadeira: no gar de 
Santarem. Vende: no Porto, na loja de Jávros de 
Prancisco Gomesda Fonseca, rua das Hortas, n.º 102 
é 103. — Preço 720 rs. 


“ sahir grossas, da-se por um modico Ea 


h 


O CON 


ERCIO DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


AVISO. 
CONSULADO DE HESPANHA NO PORTO. 


ELO Consulado de espanha se faz 
P publico o artigo 3.º da convenção 
celebrada entre Hespanha e Portugal 
em 26 de Junho de 1845, o qual á letra 
diz assim: — « Os agentes Consulares 
de Portugal em Hespanha. e vice-versa, 
« deverão proceder ao inventario, liquida- 
« ção e entrega dos bens dos subditos da 
« 
« 


a 


sua nação que fallecerem com Lestamento 

ou ab-intestato, 
« cargo, 

« Para maior garantia dos direitos, 
tanto dos fiscos como dos subditos do 
paiz, ou de outra nação que possam 
achar-se interessados na herança, serão 
feitos todos os actos da lestamentaria, 
desde a postura dos sellos  inclosive 
até á final entrega da herança com 
anthorisação, e na presença do .res- 
pectivo Juiz de Direito e munidos da 
sua assignatura. 

« Os bens de toda a especie pro- 
cedentes destas herancas, que dedu- 
zidas as custas deverão entregar-se im- 
mediatamente depois da partilha aos 
herdeiros presentes, ou aos procura- 
dores dos ausentes serão no entanto 
depositados em um Banco, ou em uma 
ou mais casas de commercio respeita- 
veis, cuja designação será feita pelo 
agente consular, de accordo e com 
uulhorisação do dito Juiz do distri- 
cto. » 

São pot tanto nullos e de nenhum 
efeito todos os actos dos. lestamentarios 
dos subditos hespanhoes fallecidos n'esta 
cidade que não se fizerem conforme o 
que na legislação indicada se prescreve. 

Porto 31 de Outubro de 1857. 
4. Rodrigo da Silva Machado, 
Chanceller, 


no districto do seu 


ARARAAA 


ARRARARRAAAR 


Recebedor do terceiro bairo desta 

| cidade, faz publico que tem aberto 
o cofre até 2 de Dezembro do corrente 
anno, sito na Travessa dos Clerigos n.º 
44; para a cobrança da contribuição pre- 
dial, e decimas e impostos não extinctos 
das freguezias da Fóze Lordello, perten- 
centes do anno de 1857. (1781) 


A Pomada. Anti-hemorrhoidal, que tantos 
creditos tem obtido não: só no Brazil, 
como no nosso paiz, curando os incom- 
modos hemorrhoidaes, e até suspendendo 
o prolapso do énus; continua a yender- 
se na pharmacia de José Joaquim de 
Carvalho em Villa Nova de Gaya, rua 
Direita n.º 63. 

Ha tambem para vender phellandrio 
aquatico muito util nas tosses polmona- 
rias e de peito. . (1782) 


RECISA-SE de duas criados de 

trinta annos para cima, que sai- 
bam cozinhar e engomar para Per- 
nambuco; quem estiver nas circuns- 
tancias dirija-se a Manoel Barbosa 
da Silva, Praça dos Voluntarios da 
Rainha n.º 15. (1783) 


Nº rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 
vende-se chapas de latão novo; por 


de 220 rs. o arratel. (1775) 


Nº. dia 4 de 
Novembro 
fem de vun- 
der-se na rua 
Nova dos In- 
glezes n.º 80, 
É duas caixas 
de chá preto ponta branca, duas ditas 


perola, e uma porção de byssun de dnns 
qualidades. * [1776] 


| M. O. Maia e Silva, chapeleiro na 

* rua de Santo Antonio n.º 32 é 33, 
mudou o seu estabelecinvento mais para 
cima na mesma rua n.º 39 e 40, isto 
em quanto se reedifica a casa onde tem 
morado por que depois de promplta volta 
para a mesma. (1689) 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 


2º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua-das 
» Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, terão 4 venda no dia 2 
de Novembro e seguintes, bilhetes inteiros, 
meios - ditos, quartos » O cautellas d'esta 
loteria, cuja extracção principiará no dia 
11 do mesmo mez. [1780] 


Ná rua Nova dos Inglezes n.º 4, se 
precisa officines de torneiro de metal. 


QUEM pretender tomar a juros à 

quantia de 5 contos de reis per 
tencentes a um orphão, falle no es- 
eriptorio do. expediente deste jornal, 
que se lhe dirá com quem deve tra- 
clar. (1770) 


Fulminantes G. S. 


Gaupillat Tllig & €.º fabricantes dos 
À. fulminantes acima indicados cons- 
tando-lhe que são enviadas para esta ci- 
dade algumas remessas de fulminuntes 
falsificados com a marta dos annuncian- 
tes, iludindo se os consumidores com 
a baratesa do preço que áliás lhes sahe 
o por isso que os ditos fulminantes 
falsificados são compostos com chlorato 
de polassa e não com mercurio, tendo 
de mais a mais as caixas menos falmi- 
nantes do que as verdadeiras, os annun- 
ciantes para evitar esta fraude tem a 
honra de prevenir o publico portuense 
do seguinte : 

Que todas as caixas com fulminantes 
da qualidade G. S. importados directa- 
mente para Portugal serão contra assigna- 
des pelas doas firmas. Enoch & Oppenhein, 
e Henrique Schalek garantindo: assim a 
legitimidade dos nossos fulminantes. 

(1771) 
RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 

precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Lnglezes n.º 62. 


(1746) 
0 


Escriptorio de A, Miller & C.º mu- 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


dou-se no presente S Miguel para a 
[1532] 


+ ER 
Subseripção. 

Nº Consulado de sna Magestado Brilan- 

nica desta cidade, se acha aberta 

uma subscripção a qual tem por fim 

o soceorrer as pessoas que tem sofírido, 

por mulivo da guerra actual na India. 


(1706) 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 

todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Anmador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
Q casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriptorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel. 


NA rua das Flores n.º |, compram- 
se as acções da Companhia de Fun- 
dição do Bicalho (1269) 


EXDE-SE uma linda quinta na 
| Arca dPAgua, que se com- 
põe de uma morada de c 
estucadas, terras de lavradio, arv 
res de fruto, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa, para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
des n.º 24. (1262) 


RANCISCO José Leite de Magalhães 
commerciante desta cidade, fuz pu- 
blico que ninguem contracte com os her- 
deiros de José de Figueiredo, do lugar 
de Fonte da Matta freguezia da Penajoia, 
comarca de Lamego, sobre os beus da 
herança do mesmo Figueiredo, que todos 
se acham obrigados ao pagamento da 
quantia de rs. 1:4603945, que ficou de- 


G 


vendo ao annunciante que immedistamente 
vai tentar a competente acção para por 
elles haver a referida quantia e quros : 


e por isso é nullo qualquer contracto que. 
se faça. 


(1768) 


S duas moradas de casas da 

rua da Torrinha n.º 30 a 
35, que estavam annunciadas para 
birem á praça no dia 26 de Outubro, e 
como se não pozeram em praça, agora 
serão vendidas particularmente : quem as 
pretender comprar pode fallar com seu 
dono, morador na mesma rua n.º 35. 


(1769) 


KM E LUGAN-SE o 2. 
(= andar da cas CORTES 
na rua das Congostas, com commodos 
para uma familia, por aluguer muito Da- 


rato. (1681) 


DESE a casa n.º 454 a 
456, de 5 andares, na rua 

de Santa Catharina; tracta-se e 
mostram-se'os titulos na rua das Hort 


n.º 10 a 12. 


Abatimento de preço. 
MARANTA. 


ARINHA de milho refinada, he um ex- 
E cellente alimento para crianças, cozi- 
nha-se como a ararula. 

Por um arratel 240 reis 
libras para cima a 180 reis por libra- 

Em S. Francisco n.º 6, 1.º andar, 
escriptorio de Kingston «É Sons. 


e de 20 


ENDE-SE uma quinta murada 
com ramadas e (ructeiras 
sita junto à Igreja dOliveira 
do Douro; quem a pretender dirija se 
á mesma a falar com seu dono, José) 
Francisco Monteiro. (1714) 
| 


CHAM-SE vagos no Hospital da Ve-| 
neravel Ordem Terceira de N. Se- 
a hora do Carmo , os lugares de ajudante da 
enfermeira , e o de creado menor; queta 
se julgar habilitado para exercer.os ditos 
lugares, faça o seu requerimento à mesa 


até o dia 15 do corrente. B 
Carmo 1 de Outubro de 1857 
ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande 
valhosa n.º 22. Danse os esclarecimen- 
tos precisos na | Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 974 


(1584) 
pit e bello quintal na rua da. Car- 
(1008) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita ma rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; lracta-se com M, 
P. Guimarães e Silva, rua do Calvario 


nº 47. (1:112) 
Livro dos Sonhos, onde se 
dá a explicação d'elles, de 

ta) modo clara, que qualquer pessoa a 

compreende. Coordenado alfabeticamen- 

te, em forina de diecionario , para mais 
facilmente se encontrar a explicação de 
qualquer sonho. 

Vende-se nor Porto, no armazem de 
papel de Freitas Junior, rua das Flores, 
ni? 250 a 253, na loja de livros de Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros, Moré, 4 es- 
quina da Praça de D. Pedro, e nos mais 
livreiros do costume, 


Reportorio Borda Douro, 


PARA 1858. 


Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 
de Gandra & Pilhos, rua d'Entre Paredes 
CUTE 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvao miudo (pó) proprio: para 
ferreitos e pregueiros, dos seguintes pre- 


N 


E 128000 
Balde, 18200 
Canastra 6180, 
Cal que serve para adubos de: Lertas — Carro 
de 40 alqueires. ....... 

Verniz, proprio pa 


póde; ser empregado com reconh 
geu, para pintar ferragens, e 
paredes do salitre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphaito 

Almude 8300 

As - pessoas que comprarem de 10 medi- 
das [inclusivé] para cima terão o desconto 
de 10 p. e. [615] 


Lucas José dos Santos 


CABELLEIREIRO NACIONAL, 
Na rua de Santa Catharina n.º 463.) 
1.º ANDAR 
(Em a receber assignaluras mensaos 


para barbear, cortar, e frizar cabellos 
todos os dias que os srs. assiguantes 
queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 
delle, por 480 reis mensaes, e 44800 annunes, 
pagos adiantados; tambem se offerece a fazer 
POr preços menores do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, ele. tanto pará 
homens como para senhoras; assim como 
lambem continua a reccher senhoras para se 
genlgatem no 2.º andar, decentemente mobi- 
lado, é tambem manda fóra quando seja exi- 
pido. fi 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 

pratica de loja- de pezo e de ferro, 

e que queira ir para caixeiro em Aveiro; 

9 que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 

(1756) 


Samu á luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 

Esta composição bem como as outras 
que a panham, Lorna-se recomnten- 
davel pela 'moral, pela lingongem, pelos 
excelentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas as classes, 
Saté para os que governam. I este 
9 voto dos literatos imparcines. 

Acha-se o sobredicto poema na loja 


de livros de Cruz Coutinho, na lrayessa 


| prompto aonde só se demor 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


PARA A. MADEIRA, S. VICENTE, 


PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 
(DE JANEIRO. 
O NOVO VAPOR BRAZILEIRO 


CRUZEIRO DO SUL. 


Re 


Espera-se que chegue a Lisboa de 

rt 6 dias, 
depois dos quaes seguirá para os portos 
acima indicados, para onde recebe pas- 
sageiros, ãos quaes dá bom tralameneto 
e excellentes commodos, a quem convier 
O tomar passagem dirija se em Lisboa a 
Chambica «& Gonçalves Caes do Sodré n.º 
6, e nesta cidade a Daniel Irmão & €.º 
Cima do Muro n:º 101 e 102. 


TABELLA DAS PASSAGENS. 

1.º CAMARA. Á PROA. 
MADEIRA 318500 124000 
S. VICENTE.......... 678500 195200 
PERNAMBUCO 968750 288800 
BAHIA . 4218500 318200 
RIO DE JANEIRO... 1468250 385400 


Aos snrs. passageiros que tomarem 

a passagem no Porto abona-se-lhe a pas- 

sngem em qualquer dos vapores em con- 

correncia entre este Porto e o de Lisboa. 
Porto 24 de Outubro de 1857. 

; (1733) 


Para Pernambuco. 


&, O novo patacho PRONPTIDÃO 
2.º primeira viagem, sahirá 
com toda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, a 
pegar neste ou n'aquelle porto, para os 
quaes tem excellententes commodos e bom 
tractamento, tracta-se com Jonquim An- 
tonio dos Santos Andrade, rua d'Almada 
n.º 399. (1785) 


Para Leith.. 


A escuna ingleza VOLGA, ca- 
pilão James Rich, a sahir no 
dia 10 de Novembro. 


Para Bristol. 


5 capitão R. B. Shaxson, asa- 
em bir no dia 14 de Novembro. 
Recebem carga para o que se tra- 
ota com Carlo Coverley na rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. (1772) 


Para a Bahia. 


no dia 15 do cor: 
rente o brigue ESPERANÇA, 
Para carga e passageiros 
Lrieta-se com Manvel Gual- 
berto Soares, rua de Bel- 


102. (1784) 


lomonte nº 


" Para a Bahia. 

O brigue SAUDADE, sahirá no 
dia 8 de Novembro; ainda 
recebe alguma carga e passa- 
geiros, pura o que tracta-se com Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bello-monte 
n.º 102. (1546) 


Para a Bahia. 


A barca NYMPHA, sahirá com 
toda a brevidade. Para carga 
e passageiros  lracta-se com 
zevedo & Filhos rua dos Fogue- 
eiros n.º 5. (1578) 


Para New-York. 


“A sabir em 30 de Noveúsbro 
O brigue portuguez ALLIANÇA, 
enpitão Pedro Bento Gonça 


ves; consignatario Francisco dus Santos 


Cima do Muro n.º 123. (1757) 
Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a galeota 
hollandeza AUKJEN GEPRELI- 
= NA, capilão 0.º D. Duintjer. 
natarios Eduardo Kebe 46.2, Tai- 


Consig 


A salir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES, para 
carga “e passageiros tracta-se 
com Joao Adrião da Rocha na rua Nova 


dos Caldeireiros, 


dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] 


S, À escuna ingleza CHARLES, |' 
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Ss 


gue inglez EMERALD, 
Thomaz Dodds, 
1 no Lloyds, e de 220 toneladas. 
quizer carreg: 
Coverley na rua 


Para Londres. 


Quem n'elle 
se a Carlos Co 
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